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PROTOCOTO DE COOPERAçÃO
PARA A ORGANIZAçÃO DE PROJETOS INTERNACIONAIS DE ARQUEOLOGIA, ARÌE RUPESTRE,

GEsTÃo Do PATRIMôNIo E GEsTÃo Do TERRITóRIo

QUE ENTRE 5I ESTABETECEM
O INSTITUTO TERRA E MEMóRIA E A UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE

Considerando a importância de contribuir para o estrêìtamento das relações culturais

entre Portugal e o Brasil, visando em espêcial uma articulação plena de projectos

académicos, culturais, socìais e ambientâis, no quadro transatlántico e em especial das

comunidades iberoamericanas e lusófonas;

Considerando a importânciâ do património culturâ1, nas suas dimensões arqueológica,

artística e tecnológica, como memória fóssil dos comportamentos, expectatìvas e

realizaçôes das culturas e como componente fundamental das dinâmicas territoriais

actuais;

Considerando a importância da criação de estruturas e projectos que envolvam o mêio

âcadémico, as organìzaçôes não governamentâis, as empresâs e o poder públìco local, num

quadro de colaboração supra-nacional, como forma de responder aos desafios e às

a ngústiâs do tempo presentej

Considerando a importância de envolver o conjunto da população nestes processos.
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Entre

O lnstituto Ìerra e Memória, adiante designado lTM, pessoa colective np
no Museu de Afte pré-Histórica, 

La

representadopetose"p.",id""."pRol:*D",'iiÏ;;r:ï'rïïïrÏï:*

e

509 458 211, com sede

Portugal, neste acto

a Universidade do Extremo Sul

83.661.074t0001-04, com sede

Criciúma/SC., Brasil, neste acto

VOtPATO,

Catarinense, adiãnte designada UNESC, inscrita no CNpl
nâ Av. Universitária, n". 110S, BaÍrro UniversitárÍo,

representada pelo seü Mâgnífico Reitor PROF. DR. Gll,DO

É EsrABEtEctDo o PRESENTE pRo.

sEGUtNTEs: 
rocot-o DE coopERAçÃo REGULADo pEt-As ctÁusutAs

CúUSUtA pRtMEtRA _ Do obiecto e atcance
As entidades signatárias acordam na o

ambâs, desisnadamente em açôes r,ïrï::ïï:ï:ï:ï.:.r,."ïl,.".;ïrï"j"
de macro-territórios a investigâção nos domínios dâ ãrqueologia, ârte rupestre, gestão dopatrimônio e gestão do território. Tais

rormação técn ica especial za da " #.'j"":ïï ;:ïn:,:: i:ï:::::::""^"; rï::institujções definem como objectivo a corâboração reforçada não apenas no Brasir e em portugal,
mas também nos demajs paÍses ibet

estender os termos d"r," .ooo"r"rro uïl;ïï, 
"".- 

países lusófonos, e concordam em

cúusuu sreulton - oã gestão

A gestão das ações concretâs será ob

característicãs e condicionantes 
úeto de termos âditivos específicos, detalhando âs suas
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CúUSUta TERCETRA - Dâ ârticutâção institucionâl

A UNESC integrârá a rede de pârceiros associados do ìTM, como membro associado, e nessa

qualìdade poderá desenvolver âções previstas nos termos da cláusula primeira, beneficiando dos

recursos instâlados em Mação. A UNESC designará um seu representantê para o Conselho

Científico do lTM.

CúUSUl.A qUARTA - Da gestâo fìnanceira

Os termos adiÌivos deverão prever os termos exatos do financiamento de cada inicìativa.

CúUSULA QUINTA- Do íonograma funcional

Para a implementação do presente protocolo é

Doutor Luiz Oosterbeek, em representação do

representação da UNESC.

PELO INSÌIÌUTO TERRA E MEMóRIA

Presidente

constituída uma comissão integrada pelo prof.

lTM, e pelo Prof. Doutor Gildo Volpaio, em

PEI.A UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUI.

CATARINENSE

Prof. olpato
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